[bookmark: _GoBack]PROJETO DE LEI Nº 38/2019

Dispõe sobre criação da medalha e diploma “Mulher Itapeviense”, no âmbito do município de Itapevi, e dá outras providências”.

Autor:  Vereador Professor Rafael Alan de Moraes Romeiro – PODEMOS

A Câmara Municipal de Itapevi, nas suas atribuições legais, aprova:

Art. 1° - Ficam instituídos, por esta Lei, o Diploma e Medalha “Mulher Itapeviense”, com os quais serão agraciadas, pela Câmara Municipal de Itapevi, mulheres residentes no município de Itapevi.
§1° - A Medalha “Mulher Itapeviense” terá a forma circular, com seis centímetros de diâmetro, dourada, trazendo no anverso, no campo, uma silhueta feminina, conforme imagem anexa, no semicírculo superior os dizeres “CÂMARA MUNICIPAL DE ITAPEVI e no semicírculo inferior os dizeres MEDALHA MULHER ITAPEVIENSE, e o seu verso será conservado em branco, pela cunhagem, a fim de que nele se inscrevam, por meio de gravação, a data e o nome da agraciada.
§2° - Acompanhará a medalha o respectivo diploma, que a mesma se vincula, denominando “DIPLOMA MULHER ITAPEVIENSE ”, o qual conterá o brasão do Município, será de forma retangular, com as dimensões de 0,40 cm de altura por 0,30 cm de largura, margeado por três linhas a contar de 0,03 cm das extremidades e assim expresso: “A Câmara Municipal de Itapevi homenageia (nome da homenageada), com gratidão e o reconhecimento pelos serviços prestados pela cidade. – Itapevi, em ... de ............... de 2 ...

Art. 2° - O Diploma e a Medalha “Mulher Itapeviense” será concedido no dia 15 de março de cada ano, visto que o Dia da Mulher Itapeviense é comemorado neste dia, em sessão solene da Câmara Municipal de Itapevi.  

Art. 3° - A indicação das mulheres contempladas com o Diploma e Medalha “Mulher Ituana”, ora instituída por esta lei, se fará por uma comissão de elementos representativos da sociedade, especialmente designada pelo Presidente da Câmara, até o dia 05 de fevereiro de cada ano, constituída por dois membros indicados pelo Poder Executivo, e 2 membros indicados pela Câmara Municipal.
§1° - A Comissão Especial a que alude o presente artigo apresentará à Mesa da Câmara, até o dia 20 do mês de fevereiro, o nome das mulheres que serão agraciadas pela honraria criada por esta Lei. 
§2° - Poderão ser escolhidas até 5 (cinco) mulheres a serem agraciadas pela honraria a cada ano. 
§3° - Feita a escolha das agraciadas, a Mesa da Câmara elaborará o Projeto de Decreto Legislativo, dispondo sobre a concessão do Diploma e Medalha “Mulher Itapeviense”, devendo a propositura ser apreciada até o dia 05 de março de cada ano, considerando-se aprovada se receber votação favorável de ⅔ dos membros da Câmara. 
§4° - Os membros da comissão especial a que alude o presente artigo desempenharão suas funções honorificamente, e seus trabalhos serão considerados de relevância ao Município. 
§5° - As agraciadas com o Diploma e Medalha “Mulher Itapeviense” em determinado ano, jamais poderão ser distinguidas novamente com tais honrarias.
§6° -  A Câmara Municipal de Itapevi manterá um registro dos Diplomas e Medalhas concedidos, em que conste os nomes das mulheres agraciadas, suas qualificações, número do Decreto Legislativo que o concedeu, data da outorga e outros dados julgados necessários.

 Art. 4° - As despesas com a execução da presente Lei correrão à conta de verbas próprias consignadas no Orçamento vigente, suplementadas se necessário. 
Parágrafo Único. Os orçamentos futuros consignarão verbas específicas para a execução desta Lei. 

Art. 7° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art. 8° - Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões Bemvindo Moreira Nery, 21 de fevereiro de 2019.

Vereador Rafael Alan de Moraes Romeiro
Professor Rafael
Presidente
PODEMOS











JUSTIFICATIVA 

A ideia de instituir o Dia Internacional da Mulher surge na virada do século XX, no contexto da Segunda Revolução Industrial e da Primeira Guerra Mundial, quando ocorre a incorporação da mão-de-obra feminina, em massa, na indústria.
O primeiro Dia Internacional da Mulher foi celebrado em 28 de fevereiro de 1909 nos Estados Unidos, por iniciativa do Partido Socialista da América, em memória do protesto das operárias da indústria do vestuário de Nova York contra as más condições de trabalho. 
Em 1910, ocorreu a primeira conferência internacional de mulheres, em Copenhaga, dirigida pela Internacional Socialista, quando foi aprovada proposta da socialista alemã Clara Zetkin, de instituição de um Dia Internacional da Mulher, embora nenhuma data tivesse sido especificada.
A linha divisória entre o mundo particular da família onde ficavam as mulheres, e o mundo público do trabalho e sucesso profissional, onde estavam os homens, está cada vez mais tênue. Até o início do século passado, as brasileiras não podiam trabalhar sem a devida autorização dos maridos ou dos pais. 
Hoje, muito se avançou no caminho para a igualdade entre os sexos, em função da permanente luta feminina em busca de espaço e reconhecimento profissional, que vem assegurando direitos e garantindo novas oportunidades. 
Como forma de celebrar em nosso município o Dia Internacional da Mulher Itapeviense, foi que surgiu a ideia deste Projeto de Lei, o qual objetiva premiar mulheres que se destacam no cumprimento de suas funções, bem como no relacionamento diário. 
Diante do exposto, é pertinente a aprovação da presente propositura, que poderá agraciar mulheres dos mais diversos segmentos de nossa sociedade, tendo, portanto, um alto alcance social e, ainda, reconhecendo o elevado espírito público que norteia as deliberações desta egrégia e colenda Casa de Leis.
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